


























































Trabalho! de! Conclusão! de! Curso! apresentado! ao!
curso! de! Comunicação! Social! @! Publicidade! e!























































“A! nova! filosofia! da! publicidade! é! que! ela!
seja! invisível.! Devemos! entreter! os!
consumidores! se! não! queremos! perder@
lhes”.!
!

















































Desta! forma,! foram! desenvolvidos! estudos! de! caso! sobre! advertainment,!
referenciados! com! análise! documental! e! bibliográfica,! para! compreender! suas!
vantagens,! formas! e! limitações.! Com! as! informações! coletadas,! foi! elaborado! o!
projeto! prático! de! uma! obra! publicitária! audiovisual! com! base! nos! princípios! do!
entretenimento!e!do!storytelling.1
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This!project! seeks! to!understand! the!connection!between!entertainment!and!
advertising! to! explore! entertainment! as! a! tool! for! creative! content! in! audiovisual!
advertising.! In! order! to! do! so,! advertainment! case! studies! were! developed,! with!


















































































A! publicidade! e! a! propaganda,! consideradas! sinônimos! pelo! Conselho!
Executivo! de! Normas! Padrão! (CENP),! órgão! regulamentador! da! comunicação,!
moldam@se!em!variados!formatos!e!utilizam!diversas!estratégias!de!comunicação!para!
vender! uma! ideia,! uma!marca,! um! produto! ou! um! serviço.! De! acordo! com! o! seu!




a! criação! das! peças! publicitárias.! Ao! longo! dos! anos! a! função! do! publicitário! foi!
profissionalizando@se,!com!a!criação!da!pioneira!Escola!de!Propaganda!do!Museu!de!
Arte!em!São!Paulo!em!1951!até!os!cursos!atuais,! reconhecidos!pelo!Ministério!de!



























Este! trabalho! problematiza! e! questiona,! então,! qual! seria! o! papel! do!




grau! de! influência! que! o! entretenimento! é! capaz! de! exercer! sobre! a! sociedade.!




publicidade.! Há! uma! necessidade! de! convergência! entre! as! indústrias! do!
entretenimento!e!da!publicidade!para!a!sobrevivência!de!ambas,!exatamente!como!
defende! Scott! Donaton,! em! seu! livro! cujo! título! original! em! inglês! é! justamente!
Madison1&1Vine:1Why1The1Entertainment1And1Advertising1Industries1Must1Converge1
To1Survive1(2004),!que!faz!alusão!aos!endereços!representativos!de!cada!indústria.!A!

























A! segunda! etapa! foi! realizada! através! de! estudos! de! caso! de! referências!
publicitárias! como! campanhas! e! peças! audiovisuais! que! utilizam! o! advertainment!
como! estratégia! de! comunicação,! assim! contextualizando! o! tema.! A! análise!
aconteceu! em! três! fases:! a! pré@análise! da! peça,! a! exploração! do! material! e! a!
interpretação!do!conteúdo.!
Este! trabalho! culminou,! então,! em! um! projeto! experimental! que! envolveu! o!
processo! de! criação! de! uma! obra! audiovisual! publicitária.! A! obra! utiliza!





































No! campo! da! Arte! e! do! Entretenimento,! o! referencial! teórico! se! baseia!
primordialmente!nos!livros!O1Que1É1Arte1(1981)!de!Jorge!Coli!e!O1Poder1Do1Clímax!
(2003)! de! Luiz! Carlos! Maciel! que! tratam! respectivamente! sobre! as! definições! e!
contradições!acerca!do!que!pode!ser!considerado!arte!em!uma!sociedade!e!sobre!a!
relevância!do!ápice!dramático,!desde!suas!origens!do!teatro!grego!à!atualidade,!com!
as! características! principais! e! os! fundamentos! de! um! roteiro! audiovisual.! Para!
completar! o! panorama! desta! área,! os! trabalhos! de! Hans! Ulrich! Gumbrecht! em!




são! as! obras! Loveworks:1 How1 the1 World's1 Top1 Marketers1 Make1 Emotional1
Connections1to1Win1in1the1Marketplace1(2013)1de!Brian!Sheehan!e!Brandscendência:1





forma! similar! a! ícones! religiosos.! Para! a! expansão! desta! área,! também! foram!
estudadas!as!obras:!O1Herói1e1o1Fora1Da1Lei!(2003)!das!autoras!Carol!S.!Pearson!e!
Margaret!Mark,!A1Cauda1Longa1(2006)!e!Free1X1Grátis1X1O1Futuro1Dos1Preços!(2009)!
do! autor! Chris! Anderson,!Cultura1 da1 Conexão1 (2014)! dos! autores! Henry! Jenkins,!
Joshua!Green!e!Sam!Ford!e!Administração1de1Marketing!(2006)!dos!autores!Philip!
Kotler!e!Kevin!L.!Keller.!
Para! tratar! do! campo! da! Publicidade! e! do! enfoque! no! Advertainment,! os!
principais! autores! estudados! são! Scott! Donaton,! em! Madison1 &1 Vine:1 Why1 The1
Entertainment1And1Advertising1Industries1Must1Converge1To1Survive1(2004),!e!Adilson!







com!o! público! e! sobre! o! poder! diferencial! que! o1 storytelling! pode! exercer! quando!
utilizado!na!comunicação!de!marcas,!com!um!estudo!aprofundado!dos!fundamentos!
do!storytelling!e!uma!análise!crítica!de!exemplos!bem!sucedidos!de!grandes!marcas.!
O! trabalho! da! autora! Cristel! Antonia! Russel! intitulado! Advertainment:1 Fusing1
Advertising1and1Entertainment1(2007)1e!o!trabalho!do!autor!Marcelo!Eduardo!Ribaric!








































pessoa! ou! se! devo! procurar! autores! com! a! esperança! de! que! algum! sofra! dos!
mesmos!problemas!de!atenção!que!eu!e!saiba!discorrer!bem!sobre!o!assunto.!Há!


















out1of1home! (OOH! @!mídia!exterior)! (2,2%),!search! (0,9%)!e!cinema! (0,4%).!Estes!
formatos! são! futuramente! descritos! com! mais! detalhes,! mas! estes! dados! iniciais!
reforçam! a! potência! do! conteúdo! audiovisual! na! publicidade.! Estes,! então,! são! o!
enfoque!deste!trabalho.!!







É! necessário! ressaltar! que! a! intrusão! publicitária! raramente! é! bem@vinda.!
Desde!as!épocas!iniciais!da!televisão!e!do!rádio,!o!consumidor!é!exposto!à!publicidade!
como! um! mal! necessário! atrelado! ao! conteúdo! do! qual! deseja! desfrutar,! como!
defende! Donaton! (2004,! p.! 27).! Apesar! das! inovações! no! campo,! a! publicidade!
continua!a!representar!um!importante!suporte!financeiro!para!o!conteúdo,!o!que!nos!
leva!a!questionar!se!o!seu!tradicional!formato!interruptivo!seria!a!melhor!estratégia!
para! o! futuro! ou! se! a! resposta! estaria! justamente! na! linha! do1 advertainment.1As!
tendências! da! comunicação! social,! considerando! as! novas! plataformas! de!
entretenimento!e!mídias!sociais,!englobam!a!concentração!do!conteúdo,!a!criação!de!
universos! próprios! para! cada!marca! e! a! ascensão! das! peças! digitais! para! nichos!
específicos,! tendências! as! quais! podem! representar! uma! nova! fase! para! a!
publicidade.!







que! o! recebe,! tornando@o!menos! suscetível! a! aceitar! uma!publicidade! intrusiva.!A!
variedade!de!mídias!atuais!permite!às!marcas! construírem!um!universo!no!qual! o!
usuário! fica! imerso,! compartilhando! conteúdos! diferenciados! em! cada! plataforma!





testadas!em!aplicativos,! possibilitam!um!contato!mais! direto! entre! os! criadores!do!
conteúdo!e! os! fãs.! Jeff!Berman,! presidente! da! empresa!Whalerock! Industries! que!
participou!do! lançamento!destes!aplicativos,!comenta!que!a!estratégia!consiste!em!
que!o!fã!pense!que!o!conteúdo!disponível!é!3!ou!4!vezes!maior!que!o!valor!pago5.!










intrusivo! para! um! modelo! baseado! na! sedução! do! consumidor.! O! autor! vê! no!




como! a! prática! de! product1 placement! já! nos! anos! 1950! e! os! patrocinadores! de!
programas! no! rádio! desde! o! início! do! século! XX,! é! válido! frisar! que! o! tema!









A! partir! das! informações! analisadas! acima,! considero! o! entretenimento! em!
suas! variadas! formas!o! futuro! da! comunicação! social.!A! publicidade,! então,! como!
parte! desta! área,! se! beneficiaria! com! um! estudo! atual! aprofundado! sobre!
entretenimento!e!sobre!os!formatos!em!que!pode!utilizá@lo!em!prol!de!seus!objetivos.!





































Eduardo! Vicente,! em! seu! trabalho! intitulado! “Gêneros! e! Formatos!
Radiofônicos”!(2002)!classifica!os!formatos!mais!conhecidos!da!publicidade!no!rádio:!
jingle,!BG,!Assinatura,!vinheta,!testemunhal!e!spot.!O!jingle!é!uma!espécie!de!anúncio!
cantado! que! visa! fixar! a!marca! ou! o! produto! na!mente! do! consumidor! através! de!
elementos!como!a!rima!e!a!melodia.!O!BG!representa!o!termo!inglês!background,!que!
significa!fundo!e!serve!para!designar!um!anúncio!com!fundo!musical.!A!assinatura!é!





















A! publicidade! display! representa! a! veiculação! de! anúncios,! animados! ou!
estáticos,!em!websites!selecionados,!que!apresentem!características!e!público!similiar!
aos!consumidores!do!anunciante.!











mundo! de! multi@telas,! produtos! audiovisuais! apresentam! uma! gama! crescente! de!
formatos!e!plataformas!de!conteúdo.!De!vídeos!pensados!e!adequados!verticalmente!





tipo! de! publicidade! pode! ser! considerado! interruptivo,! visto! que! quebra! o! fluxo! do!








encontrados! em! novelas! ou! em! reality1 shows.! No! cinema,! formatos! como! clips! e!
curtas@metragens!são!utilizados,!planejados!com!a!vantagem!de!que!o!ambiente!não!
apresenta!elementos!exteriores!que!dispersem!a!atenção!do!espectador.!!
A! partir! do! conhecimento! dos! formatos! e! das! características! da! publicidade!
tradicional,! é! possível! perceber! não! somente! a! predominância! do! conteúdo!
audiovisual,!mas!também!a!consequente!importância!e!oportunidade!de!inovação!que!
este! representa! para! o! meio! publicitário.! O! advertainment,! então,1 é! analisado! e!






































como! museus! e! figuras! acadêmicas:! “[…]! o! estatuto! da! arte! não! parte! de! uma!








Por! outro! lado,! o! entretenimento! parece! ser! pré! conceituado! de! forma!
generalizada! como! uma! mera! distração! para! a! sociedade.! O! Houaiss! define!
entretenimento!como!o!“ato!ou!efeito!de!entreter(@se),!de!distrair(@se)”!ou!“aquilo!que!
distrai,!entretémÜ!distração,!divertimento”.!Em!casos!ao!longo!da!história!da!civilização!








participação! da! sociedade,! tanto! como! apreciadora! de! conteúdo! quanto! como!







Walter! Benjamin,! em! seu! texto! A1 Obra1 De1 Arte1 Na1 Era1 De1 Sua1
Reprodutibilidade1Técnica1(1985,!p.!165),!discorre!sobre!a!essência!da!arte!e!suas!
consequentes! mudanças! com! o! avanço! das! técnicas! de! reprodução.! Ele! inicia!
afirmando! que! a! obra! de! arte! sempre! foi! reprodutível,! visto! que! os! homens! são!
capazes! de! imitar! uns! aos! outros.! Técnicas! como! a! xilogravura,! a! litografia! e! a!
fotografia! somente! aumentaram!exponencialmente! a! capacidade!de! reproduzir! em!
massa!obras!de!arte.!Para!o!autor,!a!obra!de!arte!reproduzida!se!transforma!cada!vez!
mais! em! uma! obra! de! arte! criada! justamente! para! ser! reproduzida.! O! filme,! por!
exemplo,!tem!sua!divulgação!como!obrigatória,!por!ter!um!custo!de!produção!tão!caro!
que!um!só!consumidor!não!seria!capaz!de!adquirir!seu!produto,!como!antigamente!
era!possível!com!um!quadro.!Nas últimas duas décadas, as séries de TV também 
começaram a alcançar este status de arte. François Jost, pesquisador e professor da 
Sorbonne Nouvelle - Paris III, utiliza a expressão seriefilia e a defende como nova 
substituta da cinefilia em sua obra Do Que As Séries Americanas São Sintoma?7. A!
arte! reproduzida! em! larga! escala! nos! leva! ao! conceito! de! experiências! estéticas!
presentes!no!cotidiano.!
Hans!Ulrich!Gumbrecht!aborda!este! tema!em!sua!escrita!Pequenas1Crises1X1
Experiência1 Estética1 Nos1 Mundos1 Cotidianos1 (2006,! p.50).1 A! arte,! enquanto! é!
consumida,! proporciona! ao! público! um! momento! de! fruição! estética.! O!
entretenimento,!ouso!dizer,!também.!Para!o!autor,!experiências!estéticas!encontram@
se!presentes!no!nosso!cotidiano,!nas!mais!diversas!formas!e!situações.!Uma!visita!a!






que! torce! pelo! seu! time,! tem! um! fascínio! por! jogos! bonitos,! nos! quais! a!
imprevisibilidade!permite!a!todos!que!estão!assistindo,!leigos!ou!não,!uma!experiência!
atraente!através!de!uma!forma!de!entretenimento.!















































David! Ogilvy,! fundador! da! agência! Hewitt,! Ogilvy,! Benson! &! Mather! e!
considerado!como!o!pai!da!publicidade!contemporânea,!definiu!marca!como!“a!soma!















“Utilização! de! elementos! das! tramas! (plots)! no! desenvolvimento! do!
planejamento! e! da! realização! das! ações! de! comunicação,! com! a!








Lovemarks! são,! em! sua! essência,! marcas! pelas! quais! os! consumidores!
possuem!um!nível!alto!de!respeito!e!amor!e,!consequentemente,!um!potencial!para!
lealdade! além! da! razão.! A! teoria! por! trás! das! Lovemarks1 defende! que! os! seres!
humanos! são! movidos! por! emoção,! e! não! razão.! O! neurologista! Donald! Calne!
(SHEEHAN,!2013,!p.16)!explica!que!a!emoção!leva!à!ação,!enquanto!a!razão!leva!a!
conclusões.!Dessa!forma,!se!as!marcas!esperam!ações!de!seus!consumidores,!como!









Roberts! (2004),! a! aplicando! em! cases! reais! que! demonstram! sua! eficácia! e!








De! acordo! com! a! teoria,! a! experiência! que! uma! marca! oferece! ao! seu!
consumidor! tem! o! potencial! de! formar! uma! conexão! emocional! através! de! três!
principais!áreas:!mistério,!sensualidade!e!intimidade.!Sheehan!(2013,!p.!16)!defende!
que!o!mais!importante!seria!o!mistério!causado!por!um!ótimo!storytelling,1e!a!teoria!




























breve! histórico! e! cases! reais,! para! nortear! e! embasar! a! criação! de! uma! obra! na!
mesma!linha!criativa.!
O!termo!advertainment!originou@se!da!união!das!palavras!inglesas!advertising1
e! entertainment,1 para! expressar! a! relação! crescente! e! intricada! entre! estes! dois!
conceitos.! A! professora! Cristel! Antonia! Russell! (2007,! p.! 3)! explica! que! o! termo!
advertainment1 refere@se! às! práticas! promocionais! que! integram!a! comunicação! de!
uma!marca!com!um!conteúdo!de!entretenimento.!É!válido!frisar!que!a!relevância!do!
tema! incitou! o! uso! de! variados! novos! termos,! como! hybrid1 advertisement,! algo!
próximo! da! publicidade! híbrida! utilizada! por! Covaleski! (2010),! e!Madison1 &1 Vine!
utilizada! por! Donaton! (2004),! que! faz! referência! à! intersecção! física! do! pólo! de!
publicidade!na!Madison!Avenue!e!do!pólo!de!entretenimento!na!Vine!Street.!!
A! tecnologia!exerce!um!papel! fundamental! nesta! intersecção!de!pólos!e!na!
convergência! destas! indústrias,! com! seus! próprios! pólos! como! o! famoso! Silicon!
Valley,! localizado! na! California,! para! representá@la.! Festivais! como! o! anual! norte!
americano!South!by!Southwest!(SXSW)9,!que!proclama!se!dedicar!a!ajudar!pessoas!
criativas!a!atingirem!seus!objetivos,!comemoram!e!incentivam!a!tecnologia!em!união!









no! audiovisual,! mais! especificamente! no! cinema,! a! técnica! publicitária! tie1 in! foi!
padronizada!na!década!de!1930,!quando!a!Walter!E.!Kline!Agency,!situada!em!Beverly!
Hills!na!California,!forneceu!a!executivos!dos!estúdios!de!filmagem!listas!de!produtos!












ou!serviço!era! retratado!nas! telas,!como!as! famosas!soap1operas! radiofônicas!em!















shows,1 normalmente! quando! suas! personagens! utilizam! ou! dependem! de! algum!
produto!ou!serviço!e!interagem!diretamente!com!a!marca.1Branded1entertainment1é!o!
que! potencializa! o! maior! envolvimento! da! marca! e! é! normalmente! fundado! pelo!
comerciante!e!co@criado!com!os!produtores!de!entretenimento,!no!qual!o!norte!para!a!
criação!do!conteúdo!é!justamente!a!exposição!positiva!do!produto!ou!da!marca.!Esta!








































meses! para! obter! o! mesmo! impacto! de! impressões! que! uma! campanha! de!










cujos! filmes! foram! dirigidos! por! Sam!Mendes.!Os! comerciais! são! estruturados! de!
forma!que!o!storytelling! intensifica!e! transforma!o! teor!emocional!de!cada!história.!
Uma!cena!cotidiana!é!repetida!para!adicionar!um!novo!ponto!de!vista!e!uma!revelação!


















É1 A1 História1 (2015,! p.! 244),! responsabiliza! as! séries! da! HBO! pela! revolução! da!
televisão!e!sua!nova!Era!de!Ouro!na!virada!do!milênio.!Com!constantes!ações!de!











virtuais.! Ao! final! de! cada! episódio,! vemos! um! placar! com! os! resultados! de! sua!




















A! série! produzida! pela! Nike! também! se! encaixa! no! conceito! de! branded1
entertainment,1no!qual!a!marca!produziu!conteúdo!de!entretenimento!próprio1sem!a!
intrusão!negativa!da!publicidade!tradicional!para! trabalhar!o!seu!branding,1ou!seja,!
para! conquistar! um! conjunto! de! associações! e! percepções! positivas! na!mente! do!















membros! do! elenco! como! treinadores! profissionais! para! oferecer! dicas! e! mais!
informações!sobre!atividades!físicas.!
Ao!analisar!este!e!os!outros!cases!de!forma!mais!detalhada,!vejo!o!conteúdo!
completo! como! o! resultado! de! um! processo! de! criação! altamente! técnico! e! bem!
pensado,!que!considero!como!consequência!de!um!time!de!criadores!capacitados!e!


































Este! capítulo! explica! o! processo! de! criação! da! obra,! suas! diretrizes,! seus!
argumentos! e! sua! defesa! inicial! criativa.! Seguindo! a! premissa! da! criação! de! um!





















Margaret! Mark! e! Carol! S.! Pearson! aplicaram! e! interpretaram! este!
conhecimento!filosófico,!psicológico!e!narratológico!dos!arquétipos!ao!universo!das!
marcas.!Em!seu! livro1O1Herói1e1o1Fora1Da1Lei1 (2003),!as!autoras! identificaram!os!
padrões!comportamentais!de!grandes!marcas!e!categorizaram!os!perfis!arquetípicos!























Com! base! nos! quatro! grupos! de! perfis! arquetípicos! e! afinidades! atitudinais!
relacionados! com! os! padrões! comportamentais! das! marcas! criados! por! Mark! e!
Pearson!(2003),!o!conteúdo!é!dividido!em!quatro!partes!para!explorar!amplamente!
este!conceito!e!testar!as!possibilidades!criativas!dentro!de!cada!grupo!encontrado.!











Dúvida.1 Neste! grupo! encontram@se! arquétipos! diretamente! ligados! a! situações!
sociais,!ao!gregarismo!e!à!noção!de!pertencimento!como!o!Cara!Comum,!o!Amante!
e!o!Bobo!da!Corte.1




















da! Netflix,! originou@se! de! um! projeto! piloto,! dividido! em! 3! episódios,! lançado! na!
plataforma!online!Youtube!em!201112.!A! facilidade!e! o! baixo! custo! da! distribuição!































Um! homem! aguarda! no! banco! do! motorista,! com! o! carro! parado,! suas! mãos! ao!
volante.!A!data!aparece!ao!canto!da!tela:!setembro/2014.!Alguém!tenta!abrir!a!porta.!
O!motorista! aperta! para!destravar! o! carro,! enquanto!a!pessoa! continua!a!puxar! a!









passatempo!preferido!é! jogar! bocha.!Tem! temperamento! forte.!Gosta!de! se! sentir!
necessário!e!de!ajudar!os!outros.!Diz!“eu!te!amo”!aproximadamente!15!vezes!ao!dia.)!





































































Uma! sala! de! espera! fria! e! impessoal.! A! data! aparece! ao! canto! da! tela:!
novembro/2011.!Amanda!está!sentada!sozinha,!no!meio!de!uma!fileira!de!cadeiras.!











Uma! sala! de! estar! antiga.!A! qualidade! da! imagem!parece! antiga! também.!A! data!
aparece!ao!canto!da!tela:!março/1999.!Amanda,!com!aproximadamente!5!anos,!está!
apresentando! para! sua! família! uma! música! dramática,! com! muita! coreografia,!
playback!e!emoção.!Há!um!foco!de!luz!nela.!O!movimento!de!câmera!revela!seu!maior!
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Karen,! uma! menina! de! 20! e! poucos! anos,! dorme! debruçada! sobre! uma! mesa!
entulhada!de!livros!sobre!anatomia,!placas!de!isopor!e!três!xícaras!de!café.!Ao!fundo,!
uma! televisão! está! ligada! no! noticiário.! A! matéria! na! tela! é! sobre! uma! grande!
tempestade!que!se!aproxima,!datada!em!setembro!de!2013.!Ela!ainda!está!usando!
seus!óculos!de!grau!e!tem!uma!pipoca!presa!em!seu!cabelo.!Seu!celular,!oculto!pela!




















































































































@! turma!de!2020.!Geologia! @! turma!de!2026.!Curso!de! Improviso! @! turma!de!2027.!
Jornalismo! @! turma! de! 2032.! A! cada! foto,! vemos! mais! pessoas! usando! roupas!
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INT. SALA DE ESTAR - NOITE 
Uma grande sala repleta de porta retratos, trofeus, livros e filmes. A sala está escura, 
iluminada somente pela luz da televisão e um abajur ao canto. Arthur, um senhor de 
60 anos, entra com uma bandeja de comida em mãos e se senta no sofá. Na televisão, 
um filme de guerra está chegando ao fim. Ele come silenciosamente enquanto assiste. 
Ao final do filme, já quase dormindo, ele troca de canal. Passa por um comercial de 
pasta de dente, uma novela, uma partida de tênis, um comercial de carro. Volta à 
partida de tênis. É a final de Roland Garros, onde um jovem espanhol está empatado 
com um jovem suíço no primeiro set. 3-3. Seu sono aparentemente desaparece e ele 
torce fervorosamente enquanto assiste. Espelha os movimentos que os atletas fazem, 
comemora lindos pontos e xinga erros não forçados. No meio do jogo, um dos tenistas 
vai ao chão. Arthur, visivelmente preocupado, aproxima-se da televisão. Depois de 
momentos de tensão, o tenista se recupera e volta ao jogo. Ele acaba vitorioso. 
Lágrimas escorrem pelo rosto de Arthur. Ele desliga a TV. Depois de alguns 
momentos em silêncio, procura algo em sua estante. Acha uma fita e a coloca para 
assistir. Também a final de Roland Garros, com dois jovens competindo, mas no ano 
1977. Um dos jovens usa um uniforme igual ao que está emoldurado em uma das 
paredes da sala de Arthur. Ele, ainda comovido, se senta para assistir. A partida é 
acirrada, e o Arthur de 20 anos está em vantagem em relação a Nicolas, seu 
adversário. No entanto, o Arthur de 60 anos parece cada vez mais triste ao decorrer 
do jogo. Em um certo momento, ele desvia seu olhar da televisão. O Arthur de 20 anos 
repentinamente está no chão da quadra de saibro. Uma equipe corre para atendê-lo, 
mas, diferentemente do jogador a que assistiu antes, ele não se levanta mais. Depois 
de alguns momentos em silêncio olhando para o chão, Arthur desliga a televisão. 
Vinheta: CAMPEÕES. Tela preta. 
 
INT. SALA DE ESTAR - MESMA NOITE 
Tudo está escuro. Arthur entra na sala e liga todas as luzes. Ele parece diferente, 
determinado. O relógio na parede indica que são três horas da manhã. Ele liga 
novamente a televisão, ainda com a imagem dele ao chão da quadra congelada. Olha 





inserir e assistir a fitas antigas de todos os seus jogos anteriores. Visivelmente cada 
vez mais animado, acompanha seus próprios movimentos e comemora cada ponto. 
Ao trocar novamente para a próxima fita, percebe que esta é diferente. É a gravação 
de um evento de homenagem ao esporte, no qual ele e todos os jogadores com quem 
ele jogava nas outras fitas, agora mais velhos, estão recebendo placas comemorativas 
por suas carreiras, em uma fileira atrás de jovens tenistas que parecem estar somente 
começando. Ele congela a imagem. Levanta, busca um papel e uma caneta e começa 
a anotar nomes e chaves de jogos. O relógio já marca seis horas da manhã, mas ele 
não perde a concentração. 
 
INT. SALA DE ENTRADA - DIA 
Arthur está ao telefone. Ele disca, conversa, gesticula, desliga. Disca novamente. 
Repete este processo inúmeras vezes. Uma montagem de cenas rápidas divide a tela 
para retratar todos as pessoas a quem Arthur está ligando: os jogadores com quem 
competiu antigamente, agora todos com cabelos grisalhos ou cabelo nenhum. Cada 
um reage de sua forma, alguns mais animados que outros, mas a maioria das ligações 
acaba com sorrisos. 
 
INT. SALA DE REUNIÃO - DIA 
Uma sucessão de diferentes reuniões com Arthur passa rapidamente na mesma sala. 
Ele troca apertos de mãos com executivos engravatados, jovens de roupa despojada, 
grandes equipes e empresas de uma pessoa só. Muitas reuniões parecem acabar 
mal. Algumas parecem bem-sucedidas.  
 
Uma sequência de imagens rápidas reveza as reuniōes e as ligações de Arthur, 
entrevistas dos jogadores à imprensa, manchetes e matérias sobre um novo torneio 
mundial de tênis e o processo de preparação física de cada jogador, treinando e se 
exercitando com determinação. Com o decorrer do tempo, todos melhoram 








INT. VESTIÁRIO - DIA 
Um grande vestiário vazio. Tudo está limpo, organizado e impecável. Arthur entra e 
parece perceber a imensidão do espaço ao seu redor pela primeira vez. 
Compenetrado, se senta e permanece em silêncio, com os olhos no chão. Uma mulher 
vem avisá-lo que está na hora. 
 
INT. QUADRA - DIA 
A multidão nas arquibancadas faz um barulho ensurdecedor. Arthur chega à quadra 
por um corredor lateral, sorri e acena para a plateia. As placas e outdoors indicam que 
esta é a final do grande torneio mundial de 2019. Do outro lado, seu adversário já está 
em quadra. É Nicolas, o mesmo jogador com quem competiu a final em 1977. 
Cumprimentam-se e iniciam a partida. Ambos demonstram muita técnica em quadra, 
em um lindo jogo acirrado, com a participação constante da torcida. 6-4 para Arthur. 
6-3 para Nicolas. 6-6, tiebreak. Em um final emocionante, ponto a ponto, Arthur 
conquista o torneio.  
 
INT. SALA DE ESTAR - NOITE 
Arthur está revendo esta partida em casa, se levantando para comemorar novamente 
a conquista. Ele troca de canais. Passa por um comercial de pasta de dente, uma 
novela, um filme de guerra, um comercial de carro. Volta ao filme de guerra. Cai num 
sono profundo em seguida, com um sorriso no rosto. Com um close na estante, vemos 
que sua coleção de trofeus aumentou, com três prêmios do novo torneio: taça do 
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fundamentos! do! roteiro,! como!os! que! Luiz!Carlos!Maciel! trabalha! e! explica! em!O1










hierarquia! entre! eles.! Cada! um! tem! sua! característica! diferenciadora,! só! isso.”!
(XAVIER,!2015,!p.!74)!








a! sequência! de! cenas! e! os! prazeres! simples! da! vida! são! valorizados.! No! final,! a!
família,!sempre!presente,!é!prioridade!para!as!personagens.!!
Em!Dúvida,! a!protagonista! foi! inspirada!no!arquétipo!Bobo!da!Corte.!Xavier!
(2015,!p.!73)!o!caracteriza!como!o!gozador!da!turma,!cujas!atitudes!são!engraçadas!
e!irreverentes.!Neste!mundo!de!diversão,!estão!as!marcas!Pepsi,!Skol!e!M&Ms.!Para!
responder! ao! tema! existencial! “Quem! somos?”,! Dúvida1 responde! através! do!
pertencimento!social,!com!a!ideia!de!que!somos!as!pessoas!com!quem!andamos.!A!






uma! linguagem! lúdica,! em!que!a! protagonista! está! livre! para! se!divertir,! descobrir!
diferentes!experiências!e!conhecer!novas!pessoas.!
Em!Campeões,! os! protagonistas! vestem! a! face! do! arquétipo! Herói.! Xavier!
(2015,!p.74)!considera!a!crença!no!poder!da!vontade!como!o!diferencial!do!Herói,!que,!
quando!quer!algo,!segue!em!frente!até!conseguir.!Nike,!Tag!Heuer!e!Gatorade!são!
algumas! de! suas! marcas.! Para! responder! ao! tema! existencial! “Quem! somos?”,!












que,!apesar!de!estar! fora!de!cena!ou!não!possuir! falas,! impacta!profundamente!o!
mundo!em!que!vive!e!diz!muito!através!de!suas!ações.!
! As!obras!nasceram!destas!personagens,!mas!ganharam!vida!graças!à!parceria!
com! as! quatro! ilustradoras! que! colaboraram! com! suas! artes! neste! projeto:! Raísa!
Merling,! Isabelle! S.! Santos,! Karine! Bravo! e! Ana! Letícia! Branco! Sowinski.! Os!
storyboards! foram! organizados! e! expostos! desta! forma! por! Leonardo! Vieira.! Foi!
designado!um!roteiro!a!cada!uma!das!ilustradoras!para!contrastar!as!quatro!histórias!





















objetivo! da! fruição! estética! por! parte! do! público! e! uma! consequente! apreciação!






inicial! da! relevância! do! entretenimento! na! comunicação! social! foi! expandida! e!
reafirmada,!através!dos!diversos!autores!estudados!e!casos! reais!analisados.!Não!
somente!para!a!publicidade,!mas!os!estudos!revelaram!o!diferencial!e!a!eficácia!de!
um! bom! storytelling! nos! mais! variados! campos! de! interação! social,! de! uma!
apresentação!de!dados!em!uma!reunião!executiva!a!um!meio!de!propagação!de!uma!




em! outros! campos! de! estudo,! como! o! cinema,! as! artes! visuais,! a! psicologia! e! a!
antropologia!visual,!por!compreender!conceitos!e!referências!relevantes!a!todos.!
Os! dados! aqui! coletados! e! analisados! auxiliaram! significativamente! no!
cumprimento!dos!objetivos!listados!para!este!projeto.!Com!uma!melhor!compreensão!
do! conceito! do! advertainment! e! exemplos! bem@sucedidos! de! sua! execução,! a!
roteirização!da!obra!audiovisual!foi!fundamentada!em!teorias!e!métodos!de!criação!
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